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Existem várias formas de se tornar “notícia”, quer pelos feitos de glória, quer por atos ignominiosos, quer por atos extravagantes e, às vezes, até, pelas ações temperamentais ou ridículas.

Motivar noticiário, entretanto, parece ser a obsessão de algumas pessoas.

Há quem faça da publicidade um “instrumento”, autêntico “negócio” ou “motivação promocional”, portadora de vantagens pessoais.

Há, também, quem procure satisfazer vaidades, movendo-se por complexos de inferioridade.

Ao se reconhecerem sem importância, algumas pessoas, incapazes de produzir algo deveras expressivo que possa trazer notoriedade, buscam nas manifestações exóticas, em uma exterioridade de valor, algo que “pareça diferente”.

Os que têm sede de popularidade perseguem as oportunidades de “aparecer” sob toda forma de alcance público.

Tal hábito é deveras antigo e fizeram de Calígula, Nero, Cômodo, por exemplo, grandes bufões, ávidos de ostentações ridículas, mas, incompatíveis com a qualidade do cargo que um dirigente de uma nação precisa respeitar.

Nero representava em peças de teatro, em sonatas de cítara e Cômodo ia fazer corridas de carros nos circos, tudo para “aparecer”, para atender a grande sede exibicionista.

Jamais consideraram que cada função tem deveres para com a dignidade que socialmente precisa projetar.

Seria curioso, por exemplo, ver um sacerdote aparecer no altar em trajes de jogador de futebol, embora ele pudesse, até, disputar, particularmente, alguma partida, como ser humano que é.

Quando um juiz veste uma toga para exercer seu cargo o faz para produzir um ritual, uma formalidade, mas, seria ridículo que ele comparecesse ao tribunal em trajes de praia.

A questão é a projeção que cada função requer, pois, nossos pensamentos se constroem de imagens e estas são as que edificam os símbolos, estes que nos sugerem reflexões e comportamentos.

Não há nenhum demérito em se exteriorizar solenidade, mas, sim, em fazer dela um instrumento de privação do direito de terceiros.

Por outro lado há, sim, demérito, em exteriorizar uma informalidade onde o formal se exige, para esconder intenções malévolas, sob a aparência de uma suposta generosidade.

A história, todavia, em todos os tempos, registrou manifestações extravagantes, com o intuito de criar impactos.

A famosa atriz da “Comédia Francesa”, Sarah Bernhardt, notabilizou-se pelos seus atos espalhafatosos, exóticos.

Autoritária, intolerante, arrogante, extravagante, explosiva emocionalmente, criou um sem número de inimigos, respondeu a processos judiciais, em suma fez de muitos escândalos os destaques de seu nome.

Certa vez, não sabendo mais a que apelar, deixou-se fotografar deitada em um caixão mortuário, com todos os paramentos de um féretro.

Consta que ela assim o fizera para mostrar que desafiava até a morte.

Tais projeções da imagem de uma pessoa, todavia, quase sempre redundam em um insucesso qualquer, mais cedo ou mais tarde, como o foram o de todos os personagens aqui referidos.

Ser o que somos e evidenciar serenidade, dignidade, é um dever de quem tem compromissos com o público, com o social, com uma função.

Por algum tempo é possível enganar e projetar uma imagem diferente do que aquela que realmente se tem, mas, não por todo o tempo.
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